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4º Domingo da Páscoa - Eu sou a porta das ovelhas.








 

							Primeira Leitura (At 2,14a.36-41)

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos:

No dia de Pentecostes, 14aPedro, de pé, no meio dos Onze apóstolos, levantou a voz e falou à multidão: 36“Que todo o povo de Israel reconheça com plena certeza: Deus constituiu Senhor e Cristo a este Jesus que vós crucificastes”.

37Quando ouviram isso, 
eles ficaram com o coração aflito, e perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Irmãos, o que devemos fazer?”

38Pedro respondeu: 
“Convertei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo 
para o perdão dos vossos pecados. E vós recebereis o dom do Espírito 
Santo. 39Pois a promessa é para vós e vossos filhos, e 
para todos aqueles que estão longe, todos aqueles que o Senhor nosso 
Deus chamar para si”.

40Com muitas outras palavras, Pedro lhes dava testemunho, e os exortava, dizendo: “Salvai-vos dessa gente corrompida!”

41Os que aceitaram as palavras de Pedro receberam o batismo. Naquele dia, mais ou menos três mil pessoas se uniram a eles.
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus.

							Responsório Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. cf. 1.2c)

— O Senhor é o pastor que me conduz; para as águas repousantes me encaminha.

— O Senhor é o pastor que me conduz, para as águas repousantes me encaminha.

— O Senhor é o pastor que me conduz, não me
 falta coisa alguma. Pelos prados e campinas verdejantes ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes me encaminha, e restaura as minhas 
forças.

— Ele me guia no caminho mais seguro, pela 
honra do seu nome. Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, nenhum mal eu
 temerei; estais comigo com bastão e com cajado; eles me dão a 
segurança!

— Preparais à minha frente uma mesa, bem à vista do inimigo, e com óleo vós ungis minha cabeça; e o meu cálice transborda.

— Felicidade e todo bem hão de seguir-me por toda a minha vida; e, na casa do Senhor, habitarei pelos tempos infinitos. 


Segunda Leitura (1Pd 2,20b-25)

 

Leitura da Primeira Carta de São Pedro:

Caríssimos: 20bSe suportais com paciência aquilo que sofreis por terdes feito o bem, isto vos torna agradáveis diante de Deus. 21De fato, para isto fostes chamados. Também Cristo sofreu por vós deixando-vos um exemplo, a fim de que sigais os seus passos. 22Ele não cometeu pecado algum, mentira nenhuma foi encontrada em sua boca. 23Quando
 injuriado, não retribuía as injúrias; atormentado, não ameaçava; antes,
 colocava a sua causa nas mãos daquele que julga com justiça.

24Sobre a cruz, carregou 
nossos pecados em seu próprio corpo, a fim de que, mortos para os 
pecados, vivamos para a justiça. Por suas feridas fostes curados. 25Andáveis como ovelhas desgarradas, mas agora voltastes ao pastor e guarda de vossas vidas.

			

				
										
					
						
						
													
												
							Anúncio do Evangelho (Jo 10,1-10)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; eu conheço minhas ovelhas e elas me conhecem a mim. (Jo 10,14)


— PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.

— Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus: 1“Em
 verdade, em verdade vos digo, quem não entra no redil das ovelhas pela 
porta, mas sobe por outro lugar, é ladrão e assaltante. 2Quem entra pela porta é o pastor das ovelhas. 3A esse o porteiro abre, e as ovelhas escutam a sua voz; ele chama as ovelhas pelo nome e as conduz para fora. 4E, depois de fazer sair todas as que são suas, caminha à sua frente, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz. 5Mas não seguem um estranho, antes fogem dele, porque não conhecem a voz dos estranhos”. 

6Jesus contou-lhes esta parábola, mas eles não entenderam o que ele queria dizer. 7Então Jesus continuou: “Em verdade, em verdade vos digo, eu sou a porta das ovelhas. 8Todos aqueles que vieram antes de mim são ladrões e assaltantes, mas as ovelhas não os escutaram. 9Eu sou a porta. Quem entrar por mim, será salvo; entrará e sairá e encontrará pastagem. 10O ladrão só vem para roubar, matar e destruir. Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância”.
							 — Palavra da Salvação - — Glória a vós, Senhor.

No Evangelho deste domingo, Jesus fala do “bom pastor”. Seguindo os 
passos de Ezequiel, que profetizou contra os maus pastores de Israel 
[1], Ele se serve de uma parábola para mostrar a diferença entre o 
verdadeiro pastor das ovelhas e aqueles que vêm “para roubar, matar e 
destruir”. O discurso de Cristo é enigmático, conforme atesta o próprio 
evangelista: “Jesus contou-lhes esta parábola, mas eles não entenderam o
 que ele queria dizer”.



Jesus começa falando de um “redil” e, mais adiante, diz ser “a porta das
 ovelhas”. Para entender essa afirmação, é preciso compreender que, no 
tempo de Cristo, os pastores de ovelhas viviam como nômades e só 
juntavam o seu rebanho no período do inverno. Nos redis mais simples, 
com portas pouco confiáveis, os pastores deitavam-se em frente à porta 
do aprisco, servindo eles próprios de porta para guardar as ovelhas. Por
 isso Jesus fala que é “a porta das ovelhas”.



É claro que, com esse discurso, Jesus queria dizer algo muito mais 
profundo. Ele falava de outro redil, que é a Igreja, cujo pastor, Ele 
próprio, é responsável por conduzir o rebanho a outras pastagens. Essas,
 por sua vez, indicam o Céu, a morada definitiva das ovelhas. Ao falar 
de si mesmo como “a porta das ovelhas”, Jesus aponta para o único 
caminho possível de entrada neste redil: a Cruz, a passagem por Sua 
morte e ressurreição, a Sua Páscoa.



O Papa Bento XVI, ao comentar este Evangelho, ensina:



“‘Eu sou a porta’ (Jo 10, 7). É através dele que se deve entrar no 
serviço de pastor. Jesus põe em evidência de maneira muita clara esta 
condição fundamental, afirmando: ‘Quem... sobe por outro lado, é um 
ladrão e salteador’ (Jo 10, 1). Esta palavra, ‘sobe’ anabainei, em 
grego, evoca a imagem de alguém que escala um recinto para ir, 
ultrapassando, aonde legitimamente não poderia chegar. ‘Subir’ aqui 
pode-se ver também a imagem do carreirismo, da tentativa de chegar ‘ao 
alto’, de procurar uma posição por meio da Igreja: servir-se, não 
servir.”


“É a imagem do homem que, através do sacerdócio, quer tornar-se 
importante, ser uma personagem; a imagem daquele que tem em vista a sua 
própria exaltação e não o humilde serviço a Jesus Cristo. No entanto, a 
única subida legítima rumo ao ministério do pastor é a cruz. Esta é a 
autêntica ascese, esta é a verdadeira porta. Não desejar tornar-se 
pessoalmente alguém mas, ao contrário, servir o outro, servir Cristo e, 
assim, através dele e com Ele, colocar-se à disposição dos homens que 
Ele procura, que Ele quer conduzir pelo caminho da vida. Entra-se no 
sacerdócio através do Sacramento e isto significa precisamente: mediante
 a entrega de si mesmo a Cristo, a fim de que Ele disponha de mim; a fim
 de que eu O sirva e siga o seu chamamento, mesmo que este venha a 
entrar em oposição com os meus desejos de auto-realização e estima. 
Entrar pela porta, que é Cristo, quer dizer conhecê-lo e amá-lo cada vez
 mais, para que a nossa vontade se una à sua e o nosso agir se torne um 
só com o seu.” [2]




“O bom pastor dá a vida por suas ovelhas” [3]: eis o método de Cristo. 
Santo Tomás, ao comentar esse trecho do Evangelho, fica perplexo diante 
da ideia de um pastor que entrega a vida pelas ovelhas:



“Em relação aos pastores terrenos, não se exige do bom pastor que se 
exponha à morte para defender o rebanho. Mas já que a salvação 
espiritual da grei tem mais importância que a vida corporal do pastor, 
cada pastor espiritual deve aceitar a perda de sua vida pela salvação do
 rebanho.” [4]




No mundo natural, a vida do pastor, de um ser humano, é muito mais 
valiosa que a vida da ovelha, um animal irracional. Seria descabido, 
portanto, que, para salvar uma ovelha, uma pessoa entregasse a sua 
própria vida. Mas, no mundo espiritual, a vida da “ovelha” é a vida 
sobrenatural, é a salvação eterna de sua alma. Por isso, vale a pena 
perder a vida material para conceder a vida eterna ao rebanho; vale a 
pena doar a própria vida para que as ovelhas “tenham vida e a tenham em 
abundância”.



Aqui é possível ver intima associação entre o pastoreio e o sacerdócio. O
 sacerdote cristão não é um funcionário que trabalha para si mesmo, mas 
uma vítima, alguém que deve estar disposto a dar a sua vida, assim como 
Cristo entregou a sua na Cruz. Essa é a chave para distinguir os bons 
pastores, a porta pela qual eles devem entrar.



Santo Tomás recorda que Jesus, ao dizer que é o pastor e a porta, fá-lo,
 no entanto, de modo diferente. Ele se apresenta como “o bom pastor”, no
 singular, mas admite a existência de outros pastores; com a palavra 
“porta”, porém, não há transigência: Cristo é a única porta pela qual 
todos devem entrar, porque somente Ele tem acesso a Deus:



“Cristo disse que o pastor entra pela porta e que ele é a porta. Aqui 
diz ser ele o pastor; é preciso então que ele entre por si mesmo. Entra,
 na verdade, por si mesmo porque se manifesta a si e por si mesmo 
conhece o Pai. Nós, porém, entramos por ele, porque por ele somos 
cumulados de beatitude.”


“Contudo, atenta em que nenhum outro, exceto ele, é porta, porque nenhum
 outro é luz verdadeira, mas apenas por participação: Não era a luz, 
isto é, João Batista, mas veio para dar testemunho da luz (Jo 1, 8). De 
Cristo, porém, diz: Era a luz verdadeira que ilumina a todo homem (Jo 1,
 9). Por este motivo ninguém diz ser porta; é propriedade exclusiva de 
Cristo. Quanto a ser pastor, comunicou-o a outros e deu a seus membros; 
Pedro é pastor, os outros apóstolos foram pastores e todos os bons 
bispos também. Dar-vos-ei, diz a Escritura, pastores segundo meu coração
 (Jr 3, 15). Os prelados da Igreja, que são filhos, são todos pastores; 
no entanto diz no singular: eu sou o bom Pastor, para seguir a virtude 
da caridade. Ninguém é bom pastor, se não se tornar pela caridade um só 
com Cristo e membro do verdadeiro pastor.” [5]




“Ninguém é bom pastor, se não se tornar pela caridade um só com Cristo e
 membro do verdadeiro pastor”. Pode parecer muito óbvio este apelo, mas 
os padres precisam amar a Jesus. Ele deve ser a razão de seus 
sacrifícios apostólicos, o “combustível”, por assim dizer, de seu 
celibato, o fundamento de seu ministério sacerdotal. Nos últimos tempos,
 infelizmente, as pessoas têm querido “baratear” o sacerdócio católico. 
Fazem uma campanha contra o celibato, por exemplo, esquecendo-se que o 
sacerdócio é dar a vida, é cultivar um amor indiviso a Cristo.



Urge que rezemos para que nós, Igreja do Ocidente, mantenhamos essa 
antiquíssima tradição do celibato eclesiástico. Que o padre seja aquele 
que, impelido pelo amor de Deus – “Caritas Christi urget nos” [6] –, ame
 a Cristo com o coração indiviso e, por causa desse amor, dê a vida por 
seu rebanho. Não se ama as ovelhas pelas ovelhas, mas por amor a Jesus. E
 que o Senhor nos conceda a graça de muitas e santas vocações, como Ele 
mesmo prometeu, pela boca do profeta: “Dar-vos-ei pastores segundo meu 
coração” [7].
Referências
	Cf. Ez 34
	Homilia no Domingo do Bom Pastor, 7 de maio de 2006
	Jo 10, 11
	Comentário sobre o Evangelho de João, 10, 3. Cf. Segunda-Feira, 21ª Semana do Tempo Comum, Ofício das Leituras
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	2 Cor 5, 14
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3ª Semana da Páscoa - O que nos move? O Espírito ou a carne?








 
Esta é uma virgem sábia, uma das jovens prudentes, que foi ao encontro de Cristo com sua lâmpada acesa, aleluia!

Catarina, doutora da Igreja, nasceu 
na Itália em 1347 e lá faleceu em 1380. Pertenceu à Ordem Terceira 
Dominicana, tendo conciliado vida contemplativa com intensa atividade 
junto aos doentes e encarcerados. Exerceu importante papel diplomático a
 favor da unidade da Igreja. Ditou inúmeras cartas, repletas de 
sabedoria espiritual. Seu exemplo nos impulsione a estarmos atentos aos 
sinais dos tempos e realizar a vontade de Deus. 

	
		
	Primeira Leitura: Atos 9,31-42	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, 31a
 Igreja vivia em paz em toda a Judeia, Galileia e Samaria. Ela 
consolidava-se e progredia no temor do Senhor e crescia em número com a 
ajuda do Espírito Santo. 32Pedro percorria todos os lugares; e visitou também os fiéis que moravam em Lida. 33Encontrou aí um homem chamado Eneias, que estava paralítico e há oito anos jazia numa cama. 34Pedro disse-lhe: “Eneias, Jesus Cristo te cura! Levanta-te e arruma a tua cama!” Imediatamente Eneias se levantou. 35Todos os habitantes de Lida e da região do Saron viram isso e se converteram ao Senhor. 36Em
 Jope havia uma discípula chamada Tabita, nome que quer dizer Gazela. 
Eram muitas as boas obras que fazia e as esmolas que dava. 37Naqueles dias ela ficou doente e morreu. Então lavaram seu corpo e o colocaram no andar superior da casa. 38Como
 Lida ficava perto de Jope, e ouvindo dizer que Pedro estava lá, os 
discípulos mandaram dois homens com um recado: “Vem depressa até nós!” 39Pedro
 partiu imediatamente com eles. Assim que chegou, levaram-no ao andar 
superior, onde todas as viúvas foram ao seu encontro. Chorando, elas 
mostravam a Pedro as túnicas e mantos que Tabita havia feito quando 
vivia com elas. 40Pedro mandou que todos saíssem. Em seguida,
 pôs-se de joelhos e rezou. Depois, voltou-se para o corpo e disse: 
“Tabita, levanta-te!” Ela então abriu os olhos, viu Pedro e sentou-se. 41Pedro deu-lhe a mão e ajudou-a a levantar-se. Depois chamou os fiéis e as viúvas e apresentou-lhes Tabita viva. 42O fato ficou conhecido em toda a cidade de Jope, e muitos acreditaram no Senhor. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 115(116B)	
Que poderei retribuir ao Senhor Deus / por tudo aquilo que ele fez em meu favor?

1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus / por tudo aquilo que ele fez em meu favor? / Elevo o cálice da minha salvação, / invocando o nome santo do Senhor. – R.

2. Vou cumprir minhas promessas ao Senhor / na presença de seu povo reunido. / É sentida por demais pelo Senhor / a morte de seus santos, seus amigos. – R.

3. Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, † vosso servo que nasceu de vossa serva; / mas me quebrastes os grilhões da escravidão! / Por isso oferto um sacrifício de louvor, / invocando o nome santo do Senhor. – R.

	
			
	Evangelho: João 6,60-69	
Aleluia, aleluia, aleluia.                               

Senhor, tuas palavras são espírito, são vida; / só tu tens palavras de vida eterna! (Jo 6,63.68) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, 60muitos dos discípulos de Jesus que o escutaram, disseram: “Esta palavra é dura. Quem consegue escutá-la?” 61Sabendo que seus discípulos estavam murmurando por causa disso mesmo, Jesus perguntou: “Isso vos escandaliza? 62E quando virdes o Filho do Homem subindo para onde estava antes? 63O Espírito é que dá vida, a carne não adianta nada. As palavras que vos falei são espírito e vida. 64Mas entre vós há alguns que não creem”. Jesus sabia, desde o início, quem eram os que não tinham fé e quem havia de entregá-lo. 65E acrescentou: “É por isso que vos disse: ninguém pode vir a mim, a não ser que lhe seja concedido pelo Pai”. 66A partir daquele momento, muitos discípulos voltaram atrás e não andavam mais com ele. 67Então, Jesus disse aos doze: “Vós também quereis ir embora?” 68Simão Pedro respondeu: “A quem iremos, Senhor? Tu tens palavras de vida eterna. 69Nós cremos firmemente e reconhecemos que tu és o santo de Deus”. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
O Evangelho proclamado neste sábado dá continuidade à doutrina 
eucarística de Nosso Senhor. E hoje, uma vez mais, o escândalo toma 
conta de todos os que a escutam, mas não a podem suportar: “Esta palavra
 é dura. Quem consegue escutá-la?” É festa da Páscoa, estamos a cerca de
 um ano da morte de Cristo, a já agora os que antes o seguiam começam a 
abandoná-lo. O motivo, como vemos, não é outro senão a Eucaristia, o 
mesmo motivo que, como leremos no final deste Evangelho, fará naufragar a
 fé de Judas: “Não vos escolhi eu todos os doze? Contudo, um de vós é um
 demônio!…” (Jo 6, 70). Mas o que nos ensinam, de modo mais 
concreto, os versículos lidos hoje? Ensinam-nos, entre outras coisas, a 
considerar muito seriamente o que nos tem motivado a procurar 
Jesus. Ele diz, com efeito: “O Espírito é que dá vida, a carne não 
adianta nada”. Há pois quem o busque movido pelo Espírito; mas há também
 quem o busque movido pela carne. Os primeiros são os que creem, e por 
isso não se escandalizam de suas palavras, ainda que as não possam 
entender de todo; os segundos, por sua vez, são que não creem, ou creem 
mal, porque o buscam por razões carnais. Os primeiros, simboliza-os S. 
Pedro, ao dizer: “Nós cremos firmemente e reconhecemos que tu és o Santo
 de Deus”; os segundos, representam-nos aquelas turbas de que nos falava
 o Evangelho no início deste mesmo capítulo: “Buscais-me […] porque 
comestes dos pães e ficastes fartos” (Jo 6, 27). Aqueles, movidos
 pelos Espírito, oferecem a Cristo uma fé pura, já que o buscam de boa 
mente, de coração sincero, dispostos a aceitar, sem modificações 
oportunas nem interpretações distorcidas, o que Ele tem a ensinar; os 
segundos, porém, o buscam por razões, senão escusas e maldosas, ao menos
 interesseiras, e por isso sucumbem à tentação de o entregar: “Jesus 
sabia, desde o início, quem eram os que não tinham fé e quem 
havia de entregá-lo”. Ora, se para Ele não há máscaras, pois lhes estão 
descobertos os nossos pensamentos mais recônditos, ponhamo-nos em sua 
presença, pedindo-lhe que nos ajude a reconhecer por que, no fim das 
contas, o temos procurado. E se porventura descobrirmos que não são tão 
nobres como os vínhamos julgando os nossos sentimentos, que Ele se digne
 purificar este nosso amor tão imperfeito e esta nossa fé tão mal 
cuidada, para que, desenganados das afeições da terra, possamos amá-lo 
só a Ele, pois só Ele — confessa S. Pedro — tem palavras de vida eterna.
 

 

https://padrepauloricardo.org









Postado por




Semeando a Paz




às
04:37



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















          
        

          
        
sexta-feira, 28 de abril de 2023


          
        








3ª Semana da Páscoa - Fé e Eucaristia.








 


							Primeira Leitura (At 9,1-20)

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, 1Saulo só respirava ameaças e morte contra os discípulos do Senhor. Ele apresentou-se ao Sumo sacerdote 2e
 pediu-lhe cartas de recomendação para as sinagogas de Damasco, a fim de
 levar presos para Jerusalém os homens e mulheres que encontrasse 
seguindo o Caminho. 3Durante a viagem, quando já estava perto de Damasco, Saulo, de repente, viu-se cercado por uma luz que vinha do céu. 4Caindo por terra, ele ouviu uma voz que lhe dizia: “Saulo, Saulo, por que me persegues?”

5Saulo perguntou: “Quem és tu, Senhor?” A voz respondeu: “Eu sou Jesus, a quem tu estás perseguindo. 6Agora, levanta-te, entra na cidade, e ali te será dito o que deves fazer”. 7Os homens que acompanhavam Saulo ficaram mudos de espanto, porque ouviam a voz, mas não viam ninguém. 8Saulo levantou-se do chão e abriu os olhos, mas não conseguia ver nada. Então pegaram nele pela mão e levaram-no para Damasco. 9Saulo ficou três dias sem poder ver. E não comeu nem bebeu.

10Em
 Damasco, havia um discípulo chamado Ananias. O Senhor o chamou numa 
visão: “Ananias!” E Ananias respondeu: “Aqui estou, Senhor!” 11O
 Senhor lhe disse: “Levanta-te, vai à rua que se chama Direita e 
procura, na casa de Judas, por um homem de Tarso chamado Saulo. Ele está
 rezando”. 12E numa visão, Saulo contemplou um homem chamado Ananias, entrando e impondo-lhe as mãos para que recuperasse a vista. 13Ananias respondeu: “Senhor, já ouvi muitos falarem desse homem e do mal que fez aos teus fiéis que estão em Jerusalém. 14E aqui em Damasco ele tem plenos poderes, recebidos dos sumos sacerdotes, para prender todos os que invocam o teu nome”.

15Mas
 o Senhor disse a Ananias: “Vai, porque esse homem é um instrumento que 
escolhi para anunciar o meu nome aos pagãos, aos reis e ao povo de 
Israel. 16Eu vou mostrar-lhe quanto ele deve sofrer por minha causa”. 17Então
 Ananias saiu, entrou na casa, e impôs as mãos sobre Saulo, dizendo: 
“Saulo, meu irmão, o Senhor Jesus, que te apareceu quando vinhas no 
caminho, ele me mandou aqui para que tu recuperes a vista e fiques cheio
 do Espírito Santo”.

18Imediatamente caíram dos olhos de Saulo como que escamas e ele recuperou a vista. Em seguida, Saulo levantou-se e foi batizado. 19Tendo tomado alimento, sentiu-se reconfortado. Saulo passou alguns dias com os discípulos de Damasco, 20e logo começou a pregar nas sinagogas, afirmando que Jesus é o Filho de Deus.
							- Palavra do Senhor -- Graças a Deus.

							Responsório Sl 116(117),1.2 (R. Mc 16,15)

— Ide, por todo o mundo, a todos pregai o Evangelho.

— Ide, por todo o mundo, a todos pregai o Evangelho.

 

— Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, povos todos, festejai-o!

— Pois comprovado é o seu amor para conosco, para sempre ele é fiel!
						

							Evangelho (Jo 6,52-59)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Quem come a minha carne e bebe o meu sangue em mim permanece e eu vou ficar nele. (Jo 6,56)

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.

— Glória a vós, Senhor.

 

Naquele tempo, 52os judeus discutiam entre si, dizendo: “Como é que ele pode dar a sua carne a comer?” 53Então
 Jesus disse: “Em verdade, em verdade vos digo, se não comerdes a carne 
do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em 
vós. 54Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. 55Porque a minha carne é verdadeira comida e o meu sangue, verdadeira bebida. 56Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 57Como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo por causa do Pai, assim o que me come viverá por causa de mim. 58Este
 é o pão que desceu do céu. Não é como aquele que os vossos pais 
comeram. Eles morreram. Aquele que come este pão viverá para sempre”. 59Assim falou Jesus, ensinando na sinagoga em Cafarnaum.
							 — Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.
No Evangelho de hoje, Cristo alude do modo o mais claro e explícito ao mistério da Eucaristia: "A minha carne é verdadeira comida", diz o Senhor, "e o meu sangue, verdadeira bebida".
 Aqui, o Senhor se nos oferece como o alimento que fará o gérmen da vida
 eterna, que foi plantado em nós por ocasião do Batismo, ir crescendo e 
amadurecendo pouco a pouco, conforme a nossa cooperação e docilidade à 
Graça, até chegarmos, se Deus assim o quiser, à plenitude da 
bem-aventurança celeste: "Quem come a minha carne e bebe o meu sangue 
tem a vida eterna, e eu o ressuscitarei no último dia".

No entanto, para que as nossas comunhões se tornem verdadeiras e 
eficazes refeições espirituais, precisamos achegar-nos a Jesus com 
profundos sentimentos de fé; temos, por assim dizer, de O tocar com 
aquela mesma confiança da hemorroíssa. Com efeito, de que valeu tantos e
 tantos judeus e a tão numerosos guardas romanos o haver tocado e 
apalpado a carne do Verbo humanado, se não era a fé e o amor, senão a 
curiosidade e o despeito que lhes dominava o coração? "Minha filha", 
disse Jesus à mulher que padecia dum fluxo de sangue, "a tua fé te 
salvou; vai em paz" (Lc 8, 48).

Por isso, a nossa comunhão deve ser acompanhada sempre por uma fé viva, ardente, fervorosa.
 Se não crermos, de nada nos adiantará tocar e ser tocados por Cristo. 
De fato, como lemos em São Lucas, uma multidão O comprimia de todos os 
lados; mas somente a fé daquela pobre doente foi capaz de fazer sair do 
Senhor uma força: "Alguém me tocou", quer dizer, tocou-me com a fé e com
 a caridade que Eu desejo de vós (cf. Lc 8, 46). Que as nossas Missas sejam docemente temperadas com mais atos de fé e amor
 ao Senhor Sacramentado. Confiemo-nos, por fim, aos cuidados da nossa 
Mãe Santíssima, que decerto nos há de ajudar a receber o Corpo e o 
Sangue do seu Filho cada dia com mais amor, humildade e devoção.
 
 https://padrepauloricardo.org

						

						








Postado por




Semeando a Paz




às
03:00



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















          
        

          
        
quinta-feira, 27 de abril de 2023


          
        








3ª Semana da Páscoa - Atraídos pelo Pai.








 
Cantemos ao Senhor, ele se cobriu de 
glória. O Senhor é a minha força e o meu cântico: foi para mim a 
salvação, aleluia! (Ex 15,1s)

A iniciação à vida cristã passa por 
três etapas: a escuta da Palavra de Deus anunciada pela Igreja, o 
batismo e a alegria da vida renovada. Batizados em Cristo, somos 
impelidos a anunciá-lo por toda parte.

	
		
	Primeira Leitura: Atos 8,26-40	
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, 26um
 anjo do Senhor falou a Filipe, dizendo: “Prepara-te e vai para o sul, 
no caminho que desce de Jerusalém a Gaza. O caminho é deserto”. Filipe 
levantou-se e foi. 27Nisso apareceu um eunuco etíope, 
ministro de Candace, rainha da Etiópia, e administrador-geral do seu 
tesouro, que tinha ido em peregrinação a Jerusalém. 28Ele estava voltando para casa e vinha sentado no seu carro, lendo o profeta Isaías. 29Então o Espírito disse a Filipe: “Aproxima-te desse carro e acompanha-o”. 30Filipe correu, ouviu o eunuco ler o profeta Isaías e perguntou: “Tu compreendes o que estás lendo?” 31O eunuco respondeu: “Como posso, se ninguém mo explica?” Então convidou Filipe a subir e a sentar-se junto a ele. 32A
 passagem da Escritura que o eunuco estava lendo era esta: “Ele foi 
levado como ovelha ao matadouro; e qual um cordeiro diante do seu 
tosquiador, ele emudeceu e não abriu a boca. 33Eles o humilharam e lhe negaram justiça; e seus descendentes, quem os poderá enumerar? Pois sua vida foi arrancada da terra”. 34E
 o eunuco disse a Filipe: “Peço que me expliques de quem o profeta está 
dizendo isso. Ele fala de si mesmo ou se refere a algum outro?” 35Então Filipe começou a falar e, partindo dessa passagem da Escritura, anunciou Jesus ao eunuco. 36Eles
 prosseguiram o caminho e chegaram a um lugar onde havia água. Então o 
eunuco disse a Filipe: “Aqui temos água. O que impede que eu seja 
batizado?”(37) 38O eunuco mandou parar o carro. Os dois desceram para a água, e Filipe batizou o eunuco. 39Quando
 saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou Filipe. O eunuco não o 
viu mais e prosseguiu sua viagem, cheio de alegria. 40Filipe foi parar em Azoto. E, passando adiante, evangelizava todas as cidades até chegar a Cesareia. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 65(66)
	Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira.

1. Nações, glorificai ao nosso Deus, / anunciai em alta voz o seu louvor! / É ele quem dá vida à nossa vida / e não permite que vacilem nossos pés. – R.

2. Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: / vou contar-vos todo bem que ele me fez! / Quando a ele o meu grito se elevou, / já havia gratidão em minha boca! – R.

3. Bendito seja o Senhor Deus, que me escutou, † não rejeitou minha oração e meu clamor / nem afastou longe de mim o seu amor! – R.

	
			
	Evangelho: João 6,44-51
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Eu sou o pão vivo descido do céu, / quem deste pão come, sempre há de viver (Jo 6,51). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João – Naquele tempo, disse Jesus à multidão: 44“Ninguém pode vir a mim se o Pai que me enviou não o atrai. E eu o ressuscitarei no último dia. 45Está
 escrito nos Profetas: ‘Todos serão discípulos de Deus’. Ora, todo 
aquele que escutou o Pai e por ele foi instruído vem a mim. 46Não que alguém já tenha visto o Pai. Só aquele que vem de junto de Deus viu o Pai. 47Em verdade, em verdade vos digo, quem crê possui a vida eterna. 48Eu sou o pão da vida. 49Os vossos pais comeram o maná no deserto e, no entanto, morreram. 50Eis aqui o pão que desce do céu: quem dele comer nunca morrerá. 51Eu
 sou o pão vivo descido do céu. Quem comer deste pão viverá eternamente.
 E o pão que eu darei é a minha carne dada para a vida do mundo”. – 
Palavra da salvação.
Reflexão 

Na liturgia pascal desta quinta-feira, em que continuamos a leitura 
do capítulo sexto do Evangelho de São João, Nosso Senhor, Sabedoria 
Eterna, afirma: "Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o 
atrai" (v. 44). Reveladoras do agir divino, engana-se quem pensa que 
essas palavras estão de alguma forma desligadas do seu contexto 
eucarístico, notadamente dramático e decisivo, uma vez que, ao final, 
narra-nos o evangelista que muitos dos discípulos do Senhor se retiraram
 e já não andavam mais com Ele (cf. Jo 6, 66). De fato, diante do discurso do Pão da Vida, da Carne e do Sangue de Cristo para a salvação do mundo (cf. Jo 6, 51-56), muitos dos seus ouvintes começaram a murmurar e a considerar insuportável aquele discurso (Jo
 6, 41-43, 60-61). Mas, por que motivo não o aceitaram e desprezaram o 
Pão vivo descido do Céu? Porque se fecharam à voz do Pai que, desde 
dentro, no íntimo do coração, a todos ensina. "Todo aquele que escutou o
 Pai e por ele foi instruído, vem a mim" (v. 45). Com efeito, todos 
quantos receberam o sopro da vida do Criador, do qual são "imagem e 
semelhança", têm dentro de si esse Mestre divino que convida ao 
conhecimento e amor do Filho Unigênito de Deus, de tal modo que o 
fechar-se a esse convite torna inútil qualquer discurso, escrito ou 
palavra externa, mesmo aquele cuja fonte é os lábios benditos do Verbo 
encarnado. 

À luz do Evangelho de hoje, portanto, devemos examinar-nos seriamente
 e fazer um sincero propósito de emenda. Pois a nossa surdez à Revelação
 interna do Pai é o que nos faz, por exemplo — ainda que em estado de 
graça e comungando o Santíssimo Corpo do Senhor todos os dias —, 
continuar apegados aos prazeres e comodidades mundanos, buscando honras e
 riquezas perecíveis. Rezemos, por isso, ao Senhor e Lhe peçamos, neste 
dia, a graça de uma autêntica vida de oração, a fim de que, 
recolhendo-nos frequentemente para meditar os mistérios da nossa fé, à 
procura da Voz interna do Pai, tenhamos a inteligência alumiada pela Luz
 que ilumina todo homem (cf. Jo 1, 9) e a vontade convidada à intimidade do Seu Amor.
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3ª Semana da Páscoa - A fome da alma.









							 
Primeira Leitura (At 8,1b-8)

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos.

1bNaquele
 dia, começou uma grande perseguição contra a Igreja de Jerusalém. E 
todos, com exceção dos apóstolos, se dispersaram pelas regiões da Judeia
 e da Samaria.

2Algumas pessoas piedosas sepultaram Estêvão e observaram grande luto por causa dele. 3Saulo, porém, devastava a Igreja: entrava nas casas e arrastava para fora homens e mulheres, para atirá-los na prisão. 4Entretanto, aqueles que se tinham dispersado iam por toda a parte, pregando a Palavra. 5Filipe desceu a uma cidade da Samaria e anunciou-lhes o Cristo. 6As multidões seguiam com atenção as coisas que Filipe dizia. E todos unânimes o escutavam, pois viam os milagres que ele fazia.

7De muitos possessos saíam os espíritos maus, dando grandes gritos. Numerosos paralíticos e aleijados também foram curados. 8Era grande a alegria naquela cidade.
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus. 



							Responsório Sl 65(66),1-3a.4-5.6-7a (R. 1)

 

— Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira.

— Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira.

 

— Aclamai
 o Senhor Deus, ó terra inteira, cantai salmos a seu nome glorioso, dai a
 Deus a mais sublime louvação! Dizei a Deus: “Como são grandes vossas 
obras”!

— Toda a
 terra vos adore com respeito e proclame o louvor de vosso nome!” Vinde 
ver todas as obras do Senhor: seus prodígios estupendos entre os 
homens”!

— O mar 
ele mudou em terra firme, e passaram pelo rio a pé enxuto. Exultemos de 
alegria no Senhor! Ele domina para sempre com poder!

							Evangelho (Jo 6,35-40)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— Quem vê o filho e nele crê, este tem a vida eterna, e eu o farei ressuscitar no último dia, diz Jesus. (cf. Jo 6,40)

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.

— Glória a vós, Senhor.

 

Naquele tempo, disse Jesus à multidão: 35“Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá mais fome e quem crê em mim nunca mais terá sede. 36Eu, porém, vos disse que vós me vistes, mas não acreditais. 37Todos os que o Pai me confia virão a mim, e quando vierem, não os afastarei.

38Pois eu desci do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou. 39E esta é a vontade daquele que me enviou: que eu não perca nenhum daqueles que ele me deu, mas os ressuscite no último dia. 40Pois
 esta é a vontade do meu Pai: que toda pessoa que vê o Filho e nele crê 
tenha a vida eterna. E eu o ressuscitarei no último dia”.
							Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
Damos hoje continuidade ao sexto capítulo do Evangelho segundo João, decerto o mais eucarístico
 de todos. Já pudemos assistir à multiplicação dos pães e dos peixes; 
agora, após a travessia do mar de Tiberíades, vemos Jesus falar às 
multidões sobre o pão da vida. Antes de mais, deve-se notar 
que, assim como a Missa se divide em duas grandes partes (Liturgia da 
Palavra e Liturgia Eucarística), também esse discurso do Senhor se 
articular em torno de dois eixos principais: em primeiro lugar (vv. 
35-50), Cristo repreende os judeus por não haverem acreditado na sua palavra; em seguida, do versículo 51 em diante, passa a falar-lhes propriamente da Eucaristia: "Eu sou o pão vivo que desceu do céu". Cristo se apresenta, pois, primeiro como Pão da Palavra, no qual devemos crer, para só então revelar-se como o Pão Eucarístico de que nos devemos alimentar: "Quem come deste pão", diz, "viverá eternamente" (Jo 6, 51).

Por isso, as nossas comunhões só serão frutuosas, só alimentarão de 
fato a nossa alma se tivermos aquelas disposições interiores necessárias
 para receber a Cristo, antes de tudo, como a Palavra que nutre
 o nosso espírito faminto de Verdade; temos, pois, de O acolher na fé 
para podermos, com fruto, recebê-lO como efetiva refeição espiritual, 
como penhor da vida eterna. Peçamos a Maria Santíssima, nossa 
Mãezinha do Céu, que nos ajude a dedicar um tempo mais generoso à oração
 e à preparação para a comunhão. Não nos aproximemos do Senhor 
Sacramentado sem fé, com frieza ou por simples costume. Que Ele não nos 
encontre apenas de ventre vazio e esfomeado, mas também de coração 
sedento de Verdade e de Amor.
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São Marcos, evangelista - Festa de São Marcos, Evangelista.









							 
Primeira Leitura (1Pd 5,5b-14)

 

Leitura da Primeira Carta de São Pedro.

Caríssimos, 5brevesti-vos todos de humildade no relacionamento mútuo, porque Deus resiste aos soberbos, mas dá a sua graça aos humildes. 6Rebaixai-vos, pois, humildemente, sob a poderosa mão de Deus, para que, na hora oportuna, ele vos exalte.

7Lançai sobre ele toda a vossa preocupação, pois ele é quem cuida de vós. 8Sede sóbrios e vigilantes. O vosso adversário, o diabo, rodeia como um leão a rugir, procurando a quem devorar. 9Resisti-lhe,
 firmes na fé, certos de que iguais sofrimentos atingem também os vossos
 irmãos pelo mundo afora. 10Depois de terdes sofrido um pouco, o Deus de
 toda a graça, que vos chamou para a sua glória eterna, em Cristo, vos 
restabelecerá e vos tornará firmes, fortes e seguros.

11A ele pertence o poder, pelos séculos dos séculos. Amém. 12Por
 meio de Silvano, que considero um irmão fiel junto de vós, envio-vos 
esta breve carta, para vos exortar e para atestar que esta é a 
verdadeira graça de Deus, na qual estais firmes. 13A igreja que está em Babilônia, eleita como vós, vos saúda, como também, Marcos, o meu filho. 14Saudai-vos uns aos outros com o abraço do amor fraterno. A paz esteja com todos vós que estais em Cristo.
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus. 



							Responsório Sl 88(89),2-3,6-7,16-17 (R. cf. 2a)

 

— Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor.

— Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor.

 

— Ó Senhor, eu cantarei 
eternamente o vosso amor, de geração em geração eu cantarei vossa 
verdade! Porque dissestes: “O amor é garantido para sempre!” E a vossa 
lealdade é tão firme como os céus.

— Anuncia o firmamento 
vossas grandes maravilhas, e o vosso amor fiel, a assembleia dos 
eleitos, pois, quem pode, lá nas nuvens ao Senhor se comparar e quem 
pode, entre seus anjos, ser a ele semelhante?

— Quão feliz é aquele povo 
que conhece a alegria; seguirá pelo caminho, sempre à luz de vossa face!
 Exultará de alegria em vosso nome dia a dia, e com grande entusiasmo 
exaltará vossa justiça.

							Evangelho (Mc 16,15-20)

 

— O Senhor esteja convosco.

— Ele está no meio de nós.

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Marcos.

— Glória a vós, Senhor.

 

Naquele tempo, Jesus se manifestou aos onze discípulos, 15e disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura! 16Quem crer e for batizado será salvo. Quem não crer será condenado. 17Os sinais que acompanharão aqueles que crerem serão estes: expulsarão demônios em meu nome, falarão novas línguas; 18se
 pegarem em serpentes ou beberem algum veneno mortal não lhes fará mal 
algum; quando impuserem as mãos sobre os doentes, eles ficarão curados”.

19Depois de falar com os discípulos, o Senhor Jesus foi levado ao céu, e sentou-se à direita de Deus. 20Os
 discípulos então saíram e pregaram por toda parte. O Senhor os ajudava e
 confirmava sua palavra por meio dos sinais que a acompanhavam.
							 — Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
Baseada em testemunhos antiquíssimos, a tradição cristã sempre 
atribuiu o segundo Evangelho a um singelo escritor que, embora não 
fizesse parte do Colégio Apostólico, deixou provas suficientes de haver 
conhecido Nosso Senhor diretamente: trata-se de São Marcos, cuja festa 
temos hoje a alegria de celebrar. Como de costume entre os judeus da 
época, o nome "Marcos" é por certo o sobrenome romano de João Marcos (Yohanan Markos), mencionado em várias passagens do Novo Testamento (cf. At 12, 12.25; 13, 5-13; 15, 37.39) como sendo companheiro de São Paulo em sua primeira missão evangelizadora (cf. At 13, 5) e discípulo de São Pedro (cf. 1Pd 5, 13), além de primo do levita São Barnabé (cf. Col 4, 10). Os Atos dos Apóstolos
 também nos fazem saber que Maria, uma viúva de posses e convertida à fé
 cristã, era sua mãe. A ela deve ter pertencido, ao que parece, o 
conhecido Horto das Oliveiras, aonde Jesus costumava ir para recolher-se
 em oração.

Algumas outras tradições, cuja veracidade não se pode garantir com 
segurança, identificam a casa de Marcos com o Cenáculo em que se 
celebrou a Santa Ceia (cf. Mc 14,15) e ocorreu a vinda do Espírito Santo sob a forma de línguas de fogo (cf. At 1, 13). Foi justamente para lá, "onde muitos se tinham reunido e faziam oração" (At
 12, 12), que São Pedro se dirigiu após escapar da prisão em que Herodes
 Agripa I o havia metido. A darmos crédito a certos escritos antigos, 
parece algo provável que Marcos seja aquele "homem, carregando um 
cântaro de água" (Mc 14, 13s), que levara os Apóstolos até à 
sala em que Cristo havia de celebrar sua última Páscoa. Em todo caso, 
ainda que não tenha sido do grupo dos Doze nem tampouco acompanhado a 
pregação do Senhor pela Palestina, São Marcos decerto conheceu a Cristo e
 presenciou ao menos um importante episódio de sua vida: o 
aprisionamento. Com efeito, é apenas no seu Evangelho que ficamos 
sabendo do jovem coberto apenas de um pano de linho que, atemorizado 
diante dos soldados, fugiu às pressas no meio da noite, deixando para 
trás o lençol que o cobria (cf Mc 14, 51s).

Além do que nos contam os Atos do Apóstolos, são poucas as 
notícias que nos restam a seu respeito; depois do martírio de Pedro e 
Paulo, o seu itinerário de evangelizador e catequista se torna bastante 
incerto e de difícil recomposição. São Jerônimo e Eusébio, com base em 
tradições anteriores, dizem que Marcos fundou no Egito a igreja de 
Alexandria, cuja liturgia permanece, ainda hoje, intimamente ligada ao 
nome do seu santo patriarca. Martirizado por volta do ano 68 numa 
aldeola chamada Búcoli, São Marcos, com suas fraquezas e virtudes, 
deixou à cristandade um exemplo forte de humildade e confiança sempre 
crescente na graça de Deus. Embora sejamos fracos (ou precisamente por 
isso!), o Senhor quer servir-se de nós para realizar uma obra que é 
inteiramente sua: temos, pois, de colocar-nos à disposição da Vontade 
divina, que pode transformar nossas costumeiras faltas de fortaleza e 
constância em fontes preciosas de conversão e abnegação. Entreguemo-nos 
inteiramente às mãos de Deus! Sejamos pouco seguros de nós mesmos, tão 
falhos e fracos, e depositemos toda a nossa confiança no Único que nunca
 falha nem pode desfalecer!
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3º Domingo da Páscoa - Não há máscaras para Deus.









							 
Primeira Leitura (At 6,8-15)

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, 8Estêvão, cheio de graça e poder, fazia prodígios e grandes sinais entre o povo. 9Mas
 alguns membros da chamada Sinagoga de Libertos, junto com cirenenses e 
alexandrinos, e alguns da Cilícia e da Ásia, começaram a discutir com 
Estêvão.

10Porém, não conseguiam resistir à sabedoria e ao Espírito com que ele falava. 11Então subornaram alguns indivíduos, que disseram: “Ouvimos este homem dizendo blasfêmias contra Moisés e contra Deus”. 12Desse modo, incitaram o povo, os anciãos e os doutores da Lei, que prenderam Estêvão e o conduziram ao Sinédrio.

13Aí apresentaram falsas testemunhas, que diziam: “Este homem não cessa de falar contra este lugar santo e contra a Lei. 14E nós o ouvimos afirmar que Jesus Nazareno ia destruir este lugar e ia mudar os costumes que Moisés nos transmitiu”.

15Todos os que estavam sentados no Sinédrio tinham os olhos fixos sobre Estêvão, e viram seu rosto como o rosto de um anjo.
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus. 



							Responsório Sl 118(119),23-24.26-27.29-30 (R. 1b)

 

— Feliz é quem na lei do Senhor Deus vai progredindo.

— Feliz é quem na lei do Senhor Deus vai progredindo.

 

— Que os
 poderosos reunidos me condenem; o que me importa é o vosso julgamento! 
Minha alegria é a vossa Aliança, meus conselheiros são os vossos 
mandamentos.

— Eu vos
 narrei a minha sorte e me atendestes, ensinai-me, ó Senhor, vossa 
vontade! Fazei-me conhecer vossos caminhos, e então meditarei vossos 
prodígios!

— Afastai-me
 do caminho da mentira e dai-me a vossa lei como um presente! Escolhi 
seguir a trilha da verdade, diante de mim eu coloquei vossos preceitos.

							Evangelho (Jo 6,22-29)

— Aleluia, Aleluia, Aleluia.

— O homem não vive somente de pão, mas de toda palavra da boca de Deus. (Mt 4,4b)

— Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo + segundo João.

— Glória a vós, Senhor.

 

Depois que Jesus saciara os cinco mil homens, seus discípulos o viram andando sobre o mar. 22No
 dia seguinte, a multidão que tinha ficado do outro lado do mar 
constatou que havia só uma barca e que Jesus não tinha subido para ela 
com os discípulos, mas que eles tinham partido sozinhos.

23Entretanto,
 tinham chegado outras barcas de Tiberíades, perto do lugar onde tinham 
comido o pão depois de o Senhor ter dado graças. 24Quando
 a multidão viu que Jesus não estava ali, nem os seus discípulos, 
subiram às barcas e foram à procura de Jesus, em Cafarnaum.

25Quando o encontraram no outro lado do mar, perguntaram-lhe: “Rabi, quando chegaste aqui?” 26Jesus
 respondeu: “Em verdade, em verdade, eu vos digo: estais me procurando 
não porque vistes sinais, mas porque comestes pão e ficastes 
satisfeitos. 27Esforçai-vos
 não pelo alimento que se perde, mas pelo alimento que permanece até a 
vida eterna, e que o Filho do homem vos dará. Pois este é quem o Pai 
marcou com seu selo”.

28Então perguntaram: “Que devemos fazer para realizar as obras de Deus?” 29Jesus respondeu: “A obra de Deus é que acrediteis naquele que ele enviou”.
							 Palavra da Salvação. — Glória a vós, Senhor.

						
 O Evangelho de hoje, extraído do capítulo seis de S. João, leva-nos para
 junto das multidões que seguem Jesus até a outra margem do mar de 
Tiberíades, após se darem conta de que Ele partira com os discípulos 
para o lado de Cafarnaum. Jesus as tinha alimentado no dia anterior, ao 
multiplicar milagrosamente os pães. Por causa disso, elas não queriam 
deixá-lo partir, e o Senhor mesmo faz questão de pôr a descoberto as 
intenções, senão escusas, ao menos interesseiras com que o buscam: 
“Estais me procurando não porque vistes sinais, mas porque comestes pão e
 ficastes satisfeitos”, ou seja, vão atrás de Jesus non propter Iesum, sed propter esum,
 mais por amor à comida do que a quem lhes deu de comer. Ao desmascarar 
assim as multidões, Jesus nos recorda que Deus não se deixa enganar: não
 há máscara que possa ocultar dele as nossas reais motivações, pois Ele 
nos conhece muito mais a fundo do que nós a nós mesmos e bem sabe que o 
amor que lhe temos, se não é de todo falso, é ao menos imperfeito, 
mesclado com doses de interesse mundano. Mas, se Deus nos conhece, quer 
também que nós o conheçamos a Ele, e é por isso que nos convida à fé: “A
 obra de Deus é que acrediteis naquele que Ele enviou”. Esta é a 
primeira e principal obra que devemos realizar. É certo que a fé é uma 
virtude infusa, que somente Deus nos pode dar, mas nem por isso estamos 
eximidos de lhe prestar a nossa cooperação. Deus, que tanto nos conhece,
 deseja que o conheçamos também e, conhecendo-o, o amemos de coração 
puro e desinteressado; e como o vamos enxergar, à luz da fé, se não 
fizermos o mínimo para abrir os olhos? Peçamos-lhe a graça necessária 
para que a nossa cooperação seja eficaz e frutuosa, para que Ele se 
digne acender em nós a luz da fé sobrenatural e para que, conhecendo-o 
tal como Ele se nos deu a conhecer nesta vida, vejamos nele o nosso sumo
 bem, o pão vivo descido do céu para dar a vida eterna a todos os que 
dele se alimentam devidamente. 
 
https://padrepauloricardo.org 
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3º Domingo da Páscoa - Alimentados sem nunca saciar-nos.









							 
Primeira Leitura (At 2,14.22-33)

 

Leitura dos Atos dos Apóstolos:

No dia de Pentecostes, 14Pedro de pé, junto com os onze apóstolos, levantou a voz e falou à multidão: 22“Homens
 de Israel, escutai estas palavras: Jesus de Nazaré foi um homem 
aprovado por Deus, junto de vós, pelos milagres, prodígios e sinais que 
Deus realizou, por meio dele, entre vós. Tudo isto vós bem o sabeis.

23Deus, em seu desígnio e 
previsão, determinou que Jesus fosse entregue pelas mãos dos ímpios, e 
vós o matastes, pregando-o numa cruz. 24Mas Deus ressuscitou a Jesus, libertando-o das angústias da morte, porque não era possível que ela o dominasse.

25Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o Senhor diante de mim, pois está à minha direita para eu não vacilar. 26Alegrou-se por isso meu coração e exultou minha língua e até minha carne repousará na esperança. 27Porque não deixarás minha alma na região dos mortos nem permitirás que teu Santo experimente corrupção. 28Deste-me a conhecer os caminhos da vida, e a tua presença me encherá de alegria’.

29Irmãos, seja-me 
permitido dizer com franqueza que o patriarca Davi morreu e foi 
sepultado e seu sepulcro está entre nós até hoje. 30Mas, sendo profeta, sabia que Deus lhe jurara solenemente que um de seus descendentes ocuparia o trono.

31É, portanto, a 
ressurreição de Cristo que previu e anunciou com as palavras: ‘Ele não 
foi abandonado na região dos mortos e sua carne não conheceu a 
corrupção’. 32Com efeito, Deus ressuscitou este mesmo Jesus e disto todos nós somos testemunhas. 33E
 agora, exaltado pela direita de Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo 
que fora prometido pelo Pai, e o derramou, como estais vendo e ouvindo”.
							- Palavra do Senhor - Graças a Deus. 



							Responsório Sl 15(16),1-2a.5.7-8.9-10.11 (R. 11ab)

 

— Vós me ensinais vosso caminho para a vida; junto de vós felicidade sem limites!

— Vós me ensinais vosso caminho para a vida; junto de vós felicidade sem limites!

 

— Guardai-me, ó Deus, porque em vós me 
refugio! Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: nenhum bem eu 
posso achar fora de vós!” Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, meu
 destino está seguro em vossas mãos!

— Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, e 
até de noite me adverte o coração. Tenho sempre o Senhor ante meus 
olhos, pois se o tenho a meu lado não vacilo.

— Eis por que meu coração está em festa, 
minha alma rejubila de alegria, e até meu corpo no repouso está 
tranquilo; pois não haveis de me deixar entregue à morte, nem vosso 
amigo conhecer a corrupção.

— Vós me ensinais vosso caminho para a vida; junto a vós, felicidade sem limites, delícia eterna e alegria ao vosso lado!

								Segunda Leitura (1Pd 1,17-21)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro:

Caríssimos: 17Se invocais 
como Pai aquele que sem discriminação julga a cada um de acordo com as 
suas obras, vivei então respeitando a Deus durante o tempo de vossa 
migração neste mundo.

18Sabeis que fostes resgatados da vida fútil herdada de vossos pais, não por meio de coisas perecíveis, como a prata ou o ouro, 19mas pelo precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem mancha nem defeito.

20Antes da criação do mundo, ele foi destinado para isso, e neste final dos tempos, ele apareceu, por amor de vós. 21Por
 ele é que alcançastes a fé em Deus. Deus o ressuscitou dos mortos e lhe
 deu a glória, e assim, a vossa fé e esperança estão em Deus.
								- Palavra do Senhor - Graças a Deus.
Reflexão

							Anúncio do Evangelho (Lc 24,13-35)

— Aleluia! Aleluia! Aleluia!

— Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Escritura; fazei o nosso coração arder, quando falardes.

— PROCLAMAÇÃO do Evangelho de Jesus Cristo + segundo Lucas.

— Glória a vós, Senhor.

13Naquele mesmo dia, o 
primeiro da semana, dois dos discípulos de Jesus iam para um povoado, 
chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusalém.

14Conversavam sobre todas as coisas que tinham acontecido. 15Enquanto conversavam e discutiam, o próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com eles. 16Os discípulos, porém, estavam como que cegos, e não o reconheceram. 17Então Jesus perguntou: “O que ides conversando pelo caminho?” Eles pararam, com o rosto triste, 18e
 um deles, chamado Cléofas, lhe disse: “Tu és o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe o que lá aconteceu nestes últimos dias?” 

19Ele perguntou: “O que 
foi?” Os discípulos responderam: “O que aconteceu com Jesus, o Nazareno,
 que foi um profeta poderoso em obras e palavras, diante de Deus e 
diante de todo o povo. 20Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. 21Nós esperávamos que ele fosse libertar Israel, mas, apesar de tudo isso, já faz três dias que todas essas coisas aconteceram! 22É verdade que algumas mulheres do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram de madrugada ao túmulo 23e não encontraram o corpo dele. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que estes afirmaram que Jesus está vivo. 24Alguns dos nossos foram ao túmulo e encontraram as coisas como as mulheres tinham dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 

25Então Jesus lhes disse: “Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! 26Será que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua glória?” 

27E, começando por Moisés e
 passando pelos Profetas, explicava aos discípulos todas as passagens da
 Escritura que falavam a respeito dele. 28Quando chegaram perto do povoado para onde iam, Jesus fez de conta que ia mais adiante. 29Eles,
 porém, insistiram com Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é tarde e a
 noite vem chegando!” Jesus entrou para ficar com eles. 30Quando se sentou à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, partiu-o e lhes distribuía. 31Nisso os olhos dos discípulos se abriram e eles reconheceram Jesus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles. 32Então
 um disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso coração, quando ele nos 
falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?” 

33Naquela mesma hora, eles se levantaram e voltaram para Jerusalém onde encontraram os Onze reunidos com os outros. 34E estes confirmaram: “Realmente, o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!” 35Então os dois contaram o que tinha acontecido no caminho, e como tinham reconhecido Jesus ao partir o pão.
							 — Palavra da Salvação — Glória a vós, Senhor.

						
 Reflexão
O Evangelho de hoje faz-nos caminhar lado a lado com os discípulos de 
Emaús, que de Jerusalém, concluídas as festividades pascais, voltam 
acabrunhados a sua cidade devido à morte do Senhor. Entretanto, Cristo 
ressuscitado se une a eles em viagem, como se fosse um caminhante 
desconhecido, explicando-lhes as Escrituras e consolando-os pouco a 
pouco com a sua presença tão simples e tão divina. É ainda domingo; as 
santas mulheres encontraram o túmulo vazio, fato que, logo em seguida, 
foi confirmado pelos Apóstolos Pedro e João; mas a notícia e, mais do 
que ela, a certeza de que Jesus ressuscitou dentre os mortos ainda não 
se difundiu o bastante. Assim, vemos hoje esses dois discípulos tristes,
 porque criam que o Senhor “fosse libertar Israel”, e já faz três dias 
que o sepultaram; e no entanto a maior alegria que jamais houve no mundo
 os acompanha, mais viva que dantes: pensam eles que Cristo está morto, 
enquanto Ele reviveu para nunca mais morrer; caminham cabisbaixos, 
pensando que está tudo perdido, enquanto o mundo já está salvo e 
reconciliado com Deus; arrastam-se pela estrada, ocupados apenas da sua 
amargura, enquanto o céu inteiro faz festa, porque a morte foi vencida e
 o príncipe das trevas, finalmente derrotado. Eles, que não se podem 
alegrar porque não receberam ainda a notícia, têm hoje a alegria de ser 
acompanhados pelo próprio objeto da notícia, que lhes vai abrindo o 
sentido das Escrituras, que lhes vai aquecendo o coração com o toque da 
graça e que, após se lhes revelar, desaparece de repente, deixando-os 
com aquela saciedade espiritual que sempre anela estar junto de Cristo. 
Esses dois discípulos, que começam o Evangelho tristes e desconsolados, 
terminam-no alegres e fortalecidos, porque estiveram em companhia do 
Ressuscitado, cujas palavras são realmente uma força vinda de Deus (cf. Rm
 1, 16), que dão ânimo a quem as acolhe com fé. Que também nós saibamos 
percorrer o caminho desta vida em companhia de Cristo, que sabemos pela 
fé estar mais perto de nós do que nunca, e meditando continuamente a sua
 Palavra, que nos alimenta ao mesmo tempo que nos dá mais fome e desejo 
de a conhecer e aprofundar.
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        ► 
      



2014

(946)
	



        ► 
      



dezembro

(59)



	



        ► 
      



novembro

(68)



	



        ► 
      



outubro

(73)



	



        ► 
      



setembro

(75)



	



        ► 
      



agosto

(69)



	



        ► 
      



julho

(74)



	



        ► 
      



junho

(85)



	



        ► 
      



maio

(94)



	



        ► 
      



abril

(104)



	



        ► 
      



março

(90)



	



        ► 
      



fevereiro

(75)



	



        ► 
      



janeiro

(80)






	



        ► 
      



2013

(991)
	



        ► 
      



dezembro

(81)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(84)



	



        ► 
      



setembro

(76)



	



        ► 
      



agosto

(78)



	



        ► 
      



julho

(70)



	



        ► 
      



junho

(67)



	



        ► 
      



maio

(77)



	



        ► 
      



abril

(78)



	



        ► 
      



março

(88)



	



        ► 
      



fevereiro

(96)



	



        ► 
      



janeiro

(105)






	



        ► 
      



2012

(1184)
	



        ► 
      



dezembro

(80)



	



        ► 
      



novembro

(91)



	



        ► 
      



outubro

(106)



	



        ► 
      



setembro

(100)



	



        ► 
      



agosto

(102)



	



        ► 
      



julho

(102)



	



        ► 
      



junho

(93)



	



        ► 
      



maio

(110)



	



        ► 
      



abril

(118)



	



        ► 
      



março

(114)



	



        ► 
      



fevereiro

(84)



	



        ► 
      



janeiro

(84)






	



        ► 
      



2011

(1389)
	



        ► 
      



dezembro

(94)



	



        ► 
      



novembro

(95)



	



        ► 
      



outubro

(94)



	



        ► 
      



setembro

(97)



	



        ► 
      



agosto

(100)



	



        ► 
      



julho

(85)



	



        ► 
      



junho

(108)



	



        ► 
      



maio

(128)



	



        ► 
      



abril

(131)



	



        ► 
      



março

(162)



	



        ► 
      



fevereiro

(134)



	



        ► 
      



janeiro

(161)






	



        ► 
      



2010

(818)
	



        ► 
      



dezembro

(124)



	



        ► 
      



novembro

(123)



	



        ► 
      



outubro

(128)



	



        ► 
      



setembro

(111)



	



        ► 
      



agosto

(92)



	



        ► 
      



julho

(78)



	



        ► 
      



junho

(48)



	



        ► 
      



maio

(23)



	



        ► 
      



abril

(24)



	



        ► 
      



março

(14)



	



        ► 
      



fevereiro

(34)



	



        ► 
      



janeiro

(19)






	



        ► 
      



2009

(56)
	



        ► 
      



dezembro

(14)



	



        ► 
      



novembro

(23)



	



        ► 
      



outubro

(19)























Tema Celestial. Imagens de tema por Storman. Tecnologia do Blogger.





































